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Abstract. This paper describes an environment with support tools that enable a software development team to exercise the practices of continuous integration. We will present some continuous integration servers and some tools of: (1) automation of the process build generation, which aims to eliminate the effort spent to the execution of repetitive tasks and reduce the risks related to a manual process build generation; (2) automation of the tests execution; (3) automation of the execution of code static analysis, which aims to inspect the code for obtaining information about adherence to development standards, existence of duplicated code, tests coverage; and (4) automation of sending notifications to the projects stakeholders about the status of the build generations.
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Resumo. Este artigo descreve um ambiente com ferramentas de suporte que possibilitem uma equipe de desenvolvimento de software a exercer as práticas da integração contínua. Mostraremos alguns servidores de integração contínua e algumas ferramentas de: (1) automação do processo de geração de build, que buscam eliminar o esforço gasto com a execução de tarefas repetitivas e reduzir alguns riscos relacionados a um processo de geração de build manual; (2) automação da execução de testes; (3) automação da execução de análise estática de código, que buscam inspecionar o código para obter informações sobre aderência a padrões de desenvolvimento, existência de código duplicado, cobertura dos testes; e (4) automação de envio de notificações, aos envolvidos no projeto, sobre o status das gerações de builds.
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1. Introdução
Nesta seção apresentarei a motivação para o trabalho, citarei alguns trabalhos voltados para a definição da integração contínua em geral e um trabalho que descreve um ambiente de integração contínua para desenvolvimento em .NET. Mostrarei o objetivo principal desta pesquisa, que é preparar um ambiente de integração contínua para desenvolvimento de sistema em Java, configurando e integrando um conjunto de ferramentas já utilizadas pelos desenvolvedores, embora ainda venham sendo utilizadas separadamente e sem pensar em integração contínua.
2. Integração Contínua
Nesta seção apresentarei uma introdução à integração contínua, sua definição, a motivação para seu surgimento, seus princípios, seus objetivos e os benefícios que ela propicia.
3. Ferramentas de Suporte
Nesta seção apresentarei um conjunto de ferramentas de suporte ao desenvolvimento de software. Neste primeiro parágrafo da seção irei apresentar as necessidades que motivam o uso de ferramentas de suporte.
3.1. Ferramentas para Automação de Build

A automação da geração de builds é uma das principais práticas da integração contínua. Ao escrever e utilizar scripts de build automatizados, é possível reduzir a quantidade de processos manuais, repetitivas e passíveis a erros que são executados ao longo de um projeto de software.

Existe uma grande variedade de ferramentas que possibilitam a automação da geração de build, mas apenas duas tornaram-se padrão em ambientes corporativos de que desenvolvem software utilizando Java: Ant e Maven.

O Ant é uma ferramenta que surgiu devido às dificuldades que as ferramentas que existiam até o momento de sua criação (Make, GnuMake, nMake, Jam, etc.) tinham em relação à geração de build em diferentes plataformas. 
As ferramentas anteriores basicamente executavam um conjunto de comandos ou programas que, muitas vezes, eram específicos de um determinado sistema operacional. Isso quer dizer que era fácil estender as ferramentas simplesmente usando ou escrevendo qualquer programa daquele sistema operacional. Porém, isso também quer dizer que, com isso, ficamos limitados a gerar o build apenas ao sistema operacional em questão.

Já no Ant, o script de build não envolve comandos ou programas específicos do sistema operacional. Ao invés disso, a configuração do build é feita em arquivos XML, invocando uma árvore de targets onde várias tarefas são executadas. As tarefas são implementadas como classes Java e para criar novas tarefas, basta escrever novas classes que implementam uma determinada interface. Com este modelo, como estamos escrevendo classes Java para estender o script de build, conseguimos manter a portabilidade entre diferentes sistemas operacionais, garantida pela linguagem.


Porém, apesar das vantagens apresentadas, o Ant possui algumas desvantagens e restrições, como falta de padronização na criação dos scripts de build, necessidade de realizar muitas configurações para tarefas simples e corriqueiras e falta de gerenciamento de dependências de artefatos. Por essas razões, os desenvolvedores sentiram necessidade de uma ferramenta mais poderosa que suprisse estas necessidades e criaram o Maven.

O Maven é uma ferramenta que vai além da automação de geração de builds. O Maven permite uma melhor compreensão e um melhor gerenciamento de um projeto. Baseando-se no conceito de um modelo de objeto para o projeto (do inglês Project Object Model – POM), o Maven pode gerenciar build, gerenciar dependências, gerar relatórios de andamento e gerar documentação do projeto.

Diferente de como acontece no Ant, ao invés de o desenvolvedor precisar escrever configuração até mesmo para as tarefas mais corriqueiras, como declarar os caminhos para o código-fonte, para o código dos testes, para os recursos de configuração do projeto, bem como definir as taredas e a ordem em que elas precisam ser executadas, como compilação, execução de testes, execução de análise estática de código, de geração do artefato para implantação, etc., no Maven já existe toda uma configuração padrão, muito bem elaborada, que a equipe de desenvolvimento pode optar por utilizar e, sem nenhum (ou com o mínimo) esforço, já terá o processo de build automatizado.


Embora existam muitos projetos antigos que ainda utilizam o Ant, o Maven já virou padrão para o desenvolvimento de novos projetos.
3.2. Ferramentas para Execução de Testes
Nesta seção mostrarei algumas ferramentas para execução de testes, como DBUnit, que facilita fornecer os dados necessários para a execução de um teste, e JUnit, que é a ferramenta padrão de execução de testes em Java. Talvez eu apresente um pouco sobre a ferramenta Selenium, que automatiza testes de sistema gravando ações de usuário e repetindo-as como se o usuário final as estivesse executando manualmente.
3.3. Ferramentas para Análise Estática
Nesta subseção mostrarei algumas ferramentas para análise estática que buscam identificar problemas no código que não são descobertos durante execução de testes, como: aderência a padrões de desenvolvimento e a padrões arquiteturais; atributos de qualidade de código que dizem respeito à facilidade de manutenção, como duplicação de código, tamanho de métodos, quantidade de instruções aninhadas, código sem comentário; porcentagem de código que está coberto por testes automatizados. 
As ferramentas que serão apresentadas: PMD, FindBugs, Checkstyle, Cobertura e Emma.
3.4. Ferramentas para Fornecer Feedback
Nesta subseção mostrarei alguns mecanismos e ferramentas utilizados em conjunto com os servidores de integração contínua para fornecer um rápido feedback em relação aos resultados dos builds ou a notificações sobre métricas definidas para o projeto. 
Os mecanismos que serão apresentados: envio de e-mail, envio de mensagem sms, envio de mensagens instantâneas, utilização de um globo que fica na sala dos desenvolvedores e que muda de cor de acordo com o resultado do último build e emissão de sons de acordo com resultado do último build.
3.5. Servidores de Integração Contínua
Nesta subseção mostrarei algumas informações sobre os servidores de integração contínua mais utilizados, com base em um survey realizado por um autor de um livro sobre integração contínua. São eles: Hudson, CruiseControl e Continuum.
4. Ambiente de Integração Contínua

Nesta seção descreveremos um ambiente de integração continua que utiliza algumas das ferramentas apresentadas nas seções anteriores, tentando justificar as decisões necessárias para escolher as ferramentas mais adequadas. Também mostraremos as informações que podem ser extraídas deste ambiente e como estas informações podem ajudar a equipe de desenvolvimento a melhorar a qualidade dos seus processos e diminuir os riscos do projeto.

A ferramenta de automação de build escolhida foi o Maven.


A ferramenta de automação de execução de testes foi o JUnit.


As ferramentas de automação de execução de análise estática foram PMD, FindBugs e Cobertura.


Os mecanismos para fornecer feedback foram envio de email, envio de mensagens instantâneas e envio de mensagens SMS.


O servidor de integração contínua escolhido foi o Hudson.
5. Conclusões

Nas conclusões, enfatizarei os problemas que existem quando executamos manualmente algumas etapas do processo de desenvolvimento e como os conceitos de integração contínua conseguem eliminar ou minimizar estes problemas. E mostrarei que, para praticar integração contínua, é necessário definirmos o ambiente, configurando e integrando várias ferramentas de suporte ao desenvolvimento; o que pode ser bastante trabalhoso, mas que vale a pena, por causa dos benefícios que a integração contínua propicia.
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